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A vingança é um tipo de justiça feita com as próprias mãos .

Escreveu o marquês de Maricá (1773-1848) que “Ordinariamente o desejo, o plano e execução da vingança incomodam e abalam mais os nossos espíritos do que as injúrias e ofensas recebidas” .

Milhares de anos, todavia, evidenciam todo um curso livre desse sentimento .

Os gregos, no tempo de Homero, tinham a vingança como um direito do cidadão e este se ampliava à família e até ao clã .

Ésquilo (525 – 456 antes de Cristo), o criador da tragédia grega, em seu escrito “Queóforos” espelha bem a alma de seu povo naquele tempo : “O sangue é bebido pela terra fecunda, mas o homicídio subsiste inapagável e pede vingança” .

Muitos consideram o autor referido como um dos maiores gênios da humanidade e seus pensamentos fizeram época e ainda hoje são respeitados .

Não é sem razão que autores modernos ainda consideram o revide, a vingança, como uma forma de justiça respeitável . 

Assim, por exemplo, em suas “Notas de Álbum” o notável pensador francês Henry Becque (1837 – 1899) destaca que “Envelhecendo, percebemos que a vingança é ainda a forma  mais segura da justiça” .

Existem os que aplaudem e os que repudiam o ato de vingar, mas, seja como for todos desejam que uma justiça se faça .

Há cerca de 2.500 anos Buda lecionava que “o bem se paga com o bem e o mal com a justiça porque senão não haveria uma forma de remunerar-se o bem” .

Ocorre que a Justiça dos homens , quer aquela subjetiva, quer aquela que dimana do poder, tem merecido muitas restrições .

Quando vemos no Brasil, uma ladra quase livre, como aquela que assaltou expressivamente os cofres da Previdência Social, quando vemos em virtual liberdade os vândalos que queimaram um mendigo que dormia, quando sabemos estar sem punição os corruptos denunciados pela imprensa, descremos da Justiça dos homens.

Os antigos gregos não acreditavam em outra justiça que não fosse aquela feita pela própria vítima .

A vingança do sangue, por exemplo, era um dever absoluto e não uma obrigação social ou dos poderes .

No caso de um homicídio de um membro da família respondia-se com outro para vingar .

Tal prática ainda se vê em determinadas zonas da Terra, quer na Europa, quer no Oriente Médio, quer nas Américas, em suma, em todas as partes .

Os gregos acreditavam que o morto continuava ligado aos vivos e exigia destes uma reparação pelo mal recebido .

A alma dos defuntos, segundo preceitos religiosos e até tolerâncias jurídicas, clamava por reparação em face de injustiças cometidas e que se ligavam a mortes ou grandes perdas .

Não creio, todavia, que esse tipo de justiça seja o adequado porque não sei nutrir rancores, porque acredito que o mal praticado mais atinge a quem o faz que mesmo àquele que o recebe, mas, nem todos pensam assim.

A desforra, forma comum de vingança, continua sendo uma constante .

Basta analisar o próprio relacionamento entre determinados políticos para perceber como procuram um obstruir a obra do outro, sem pensar na responsabilidade social deles exigível .

O revide continua aceso, mesmo quando as ações entre poucas pessoas atingem a um grande número de outras .

Com o objetivo de vingar, pratica-se o revide, pisando-se sobre todas e quaisquer normas éticas .

A necessidade de desagravo é algo que a mim me parece imperfeição, mas não posso negar que ela resiste à noite dos tempos .

Vivemos um momento no qual a violência tem deixado oportunidades para muitas desforras, gerando sempre mais violência .

Esse aglomerado de insatisfações parece ter reflexos sociais negativos e não se apresenta como uma solução adequada para a paz .

Luta-se em várias partes do mundo para cobrar desafetos ; busca-se o revide e a vingança como forma de justiça .

A uma morte, outra se faz suceder e a esta mais outra e assim indefinidamente se acumulam os atos lesivos a humanidade .

Não vejo, nesta forma de agir, um caminho para a paz individual e nem para aquela social .

Entendo que uma Inteligência maior que a nossa nos criou e que a ela cabe a grande justiça por todos os nossos atos .

Não sou adepto de uma passividade servil, de uma omissa posição, mas não aplaudo uma agressividade que por si só não consegue reparar os efeitos dos crimes , mas, apenas, abrir a porta para outros . 

Não creio que guerras sejam soluções, como não admito que a violência seja o melhor antídoto contra a própria violência .

A educação pelo amor, a vigilância como protetora da virtude, essas sim eu as entendo como as grandes soluções éticas competentes para sanar males e corrigir as mazelas sociais.

O Estado, teoricamente representando a todos os indivíduos, entretanto, tem a responsabilidade da Justiça e a impunidade, quando assumida por tal entidade abstrata, resulta em um exemplo desfavorável à formação ética dos povos.

